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Resumo: O presente texto procura pensar o Ensino e a Educação Filosófica a partir de
pequenas  notas  baseadas  em  aspectos  e  autores  da  tradição  filosófica.  Parte  da
constatação de que o que é a  Filosofia  não é  um consenso,  busca caracterizar  uma
diferença entre a Filosofia e a ciência e passa a postular alguns aspectos que poderiam
ser levados em conta em um ensino e educação filosófica começando com a ideia de
filosofia como modo de vida. Nesse percurso citamos panoramicamente D. Murcho, P.
Hadot, M. Foucault, G. Deleuze, J. Larrosa e W. Kohan sem nenhum compromisso de
formar alguma linha coerente de pensamento que os agencie, mas buscando pontes de
algum aspecto de seu pensamento e nossa perspectiva de dizer algo sobre a educação
filosófica.
Palavras-chaves: Ensino de Filosofia, Educação Filosófica, Filosofar
Abstract: This paper aims to think Teaching and Philosophical Education from small
notes based on aspects and authors of the philosophical tradition.  It begins with the
realization that what the Philosophy is is not a consensus; it  seeks to characterize a
difference between Philosophy and Science and passes to postulate some aspects that
could be taken into account in a teaching and a philosophical education starting with the
idea of philosophy as lifestyle.  In this path, we quote, panoramically,  Murcho D., P.
Hadot, M. Foucault, Deleuze, J. Larrosa and W. Kohan with no commitment to form
some coherent line of thought that bound them, but seeking bridges of any aspect of his
thought and our perspective to say something about the philosophical education.
“As coisas estão longe de ser todas tão tangíveis e dizíveis
quanto  se nos  pretenderia  fazer  crer;  a  maior  parte  dos
acontecimentos é inexprimível e ocorre num espaço em que
nenhuma palavra nunca pisou.”
(Rainer Maria Rilke, in Cartas a um jovem poeta)
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Para começo de conversa...
O  Ensino  de  Filosofia  é  para  muitos  que  se  dedicam  a  ele  uma  aventura
desafiante, instigante e motivadora. É difícil explicar o que geralmente pode estar na
singularidade da experiência filosófica, até mesmo pelo fato que em cada um e cada
uma a experiência é única e intransferível. Aprendi com um filósofo Wanderson Flor
Nascimento1 que eu posso ouvir o outro contar sua experiência com a Filosofia, mas
isso  não  é  fazer  a  experiência.  Só  se  colocando  a  filosofar  posso  dizer  da  própria
experiência filosófica. Daí o desafio de explicar ou mesmo definir o que seria ou como
seria  uma  educação  filosófica  ou  o  que  seria  estar  educado  filosoficamente.  Isso
constitui, inclusive, um problema para quem ensina Filosofia, pois revela um desafio de
discernimento sobre as estratégias didáticas para ensinar com foco na aprendizagem dos
que se iniciam na filosofia.
Parte da dificuldade é resultado das características da própria tradição filosófica.
Os mais de 2500 anos de produção filosófica (se ficássemos apenas num mal posto
início grego da Filosofia) expressam que a Filosofia é uma grande “colcha de retalhos”,
onde cada filósofo,  cada escola  de filosofia  forma um ou mais  dos  “retalhos”.  São
retalhos diferentes uns dos outros e os mais novos não são mais importantes que os
anteriores. Um bom texto filosófico não perde sua validade. Nesse aspecto a Filosofia se
parece muito com a arte. Veja que uma obra de arte, por mais antiga ou mais nova que
seja, possui seu valor em si mesma e, normalmente, não tem um consenso geral de que é
mais  importante  que outra.  Talvez  parte  do interessante  da filosofia  seja  justamente
reconhecer os estilos de escrita,  de argumentação, de construção das teorias de cada
filósofo, assim como admiramos a diversidade de estilos em cada modalidade de arte,
ou  seja,  captar  a  singularidade  de  cada  obra.  Lembrando  também que  temos  obras
filosóficas  em diversos  estilos  como  diálogos,  tratados,  ensaios,  aforismos  e  textos
literários. 
Enrique Dussel, filósofo argentino que há vários anos vive no México, e mais
dois  pesquisadores  lançaram  há  alguns  anos  uma  obra  intitulada  “El  pensamiento
filosófico latino americano, del Caribe y "latino" [1300-2000]”. Em 1300, exceto por
1 Professor do Departamento de Filosofia da Universidade de Brasília e do Programa 
de Pós-Graduação em Bioética da mesma universidade.
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um possível processo de presença dos Vikings na América do Norte por volta do século
X, não tínhamos América colonizada, muito menos a América Central e América do Sul.
Dussel e demais pesquisadores estão incluindo na tradição filosófica latino americana o
pensamento  de  povos  pré-colombianos.  Isso  mostra  que  para  uma  parte  dos
pesquisadores da Filosofia, essa diversidade é ainda maior do que tradicionalmente se
diz. 
Outro exemplo para mostrar essa diversidade, às vezes camuflada pela produção
filosófica mundial,  podemos citar  uma dupla de pesquisadores:  Umberto Padovani e
Luis Castanhola, que publicaram na metade do século passado um compêndio intitulado
“História da Filosofia” em que começam tratando de filosofias orientais como Jainismo,
Budismo e Bramanismo,  passando depois por toda a clássica história da Filosofia e
terminando o livro com um capítulo sobre a Filosofia no Brasil. Também aqui temos um
alargamento do que seja a Filosofia incluindo tradições mais antigas que a grega e novas
como no Brasil. 
Com essas  questões  quero,  sobretudo dizer  que  independente  de  maiores  ou
menores consensos sobre o que seja a Filosofia, há uma colcha muito diversa que reúne
todas essas tradições em algo que chamamos de Filosofia. Daí que não é possível dizer,
como já alertamos, algo de mais definido, fechado para enquadrar o que seja a Filosofia.
Todavia,  mesmo  assim  insistiremos  em  algo  que  chamamos  Ensino  de  Filosofia  e
Educação Filosófica.
Filosofia e Ciência...
Uma aposta poderia ser na caracterização desses saberes chamados de Filosofia.
Se fazemos um paralelo da Filosofia com a ciência, podemos perceber que na Filosofia
não temos o mesmo processo de construção de consensos acumulativos que vemos na
ciência.  Assim  como  a  ciência,  a  Filosofia  faz  suas  perguntas  sobre  o  mundo
cotidianamente desde seu início e produz as mais diferentes respostas a essas questões.
Todavia a dificuldade de uma resposta mais consensual não nos exime, quando fazemos
filosofia, de ter respostas, pois elas existem e, portanto, são possíveis. Talvez não da
forma como acostumamos a ter  no campo das ciências  em geral,  ou seja,  respostas
talvez  com  um  nível  maior  de  consenso,  mas  certamente  temos  respostas  aos
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interrogantes filosóficos. Por exemplo: podemos ter diferentes respostas sobre o que é
uma conduta ética, e somos desafiados a corroborar respostas já dadas ou apontar novos
possíveis rumos na investigação ética. O mesmo podemos dizer no campo da Filosofia
política, Metafísica, Estética, Epistemologia e demais áreas da Filosofia.
E por que razões dizemos isso, de que temos respostas, mas que tais respostas
possuem graus de consensos normalmente menores que nas ciências? Isso ocorre de
aspectos  da  Filosofia.  Vejamos  como  explica  isso  o  filósofo  Desidério  Murcho
(2008:79):
A filosofia distingue-se de disciplinas como a história ou a física
por  apresentar  poucos  resultados  consensuais:  a  maioria  dos
problemas  centrais  da  filosofia  continua  em  aberto.  Não  há
respostas  amplamente  consensuais  sobre  se  temos  ou não  livre-
arbítrio, se Deus existe, quais são os fundamentos da ética, ou sobre
a natureza da arte. Isto contrasta com a história, a biologia ou a
física;  nestas  disciplinas  há  muitíssimos  resultados  amplamente
consensuais.
Os poucos resultados consensuais não significam um defeito ou algo negativo,
muito pelo contrário. Como são questões em que não dá para colocar uma fita métrica
ou usar  um aparelho  de  precisão  para  definir  qual  poderia  ser,  caso  existisse,  uma
resposta  certa,  a  pesquisa  na  construção  de  novas  respostas  ou  na  refutação  das
respostas  dadas  é  contínua.  Mas  essa  abertura  para  novas  possibilidades  não  é  só
característica da Filosofia. Também nas ciências e, muitas vezes não nos damos conta
disso, temos muitos problemas em aberto, por isso a ciência continua a todo vapor as
mais  diversas  e  diferentes  pesquisas  em  todo  o  mundo.  Murcho  (2008:79) na
continuidade do texto acima deixa bem explicado:
Contudo, seria um erro pensar que nestas disciplinas não há, como
em filosofia,  problemas em aberto.  Há problemas em aberto em
todas as disciplinas,  mas no caso da filosofia temos muitíssimos
mais problemas em aberto do que resultados consensuais. E é até
defensável  que  é  nas  fronteiras  da  física,  por  exemplo,  que  se
encontra a verdadeira natureza da disciplina, e não na imensidão de
resultados acumulados ao longo dos séculos. 
 
Como aqui, nesse momento, não nos interessa tanto as ciências, pois seria tratar
de  uma educação  científica,  fiquemos  na  Filosofia  e  na  educação  filosófica.  Assim
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assumindo algumas respostas, mas assumindo igualmente que elas não são consensuais,
passamos a construir uma delimitação que nos permita traçar um mapa de uma possível
educação  filosófica  e  o  faremos  com  suporte  na  própria  tradição  filosófica.
Selecionaremos alguns “retalhos” com suas respostas dadas por filósofos da tradição e,
com eles, esperamos conseguir dizer algo ou ao menos nos aproximar de uma resposta
satisfatória ao que seria uma possível educação filosófica.
Com o olhar da prática dos “antigos”...
Uma abordagem que nos ajude a visualizar o que seria uma educação filosófica
pode ser uma ida à filosofia antiga. Não que a resposta esteja lá, mas a resposta que lá
podemos encontrar ajuda a compor uma resposta que possa fazer sentido hoje. Porém
não iremos lá diretamente. Vamos mediados por Pierre Hadot que é um especialista em
Filosofia Antiga e que nos ajuda a compreender o que se entendia por fazer filosofia na
Grécia. 
Em primeiro lugar, ao menos desde Sócrates, a opção por um modo
de vida não se situa no fim do processo da atividade filosófica,
como uma espécie de apêndice acessório, mas, bem ao contrário,
na  origem,  em uma complexa  interação  entre  a  reação crítica  a
outras atitudes existenciais, a visão global de certa maneira de viver
e de ver  o mundo,  e  a própria  decisão  voluntária;  e  essa opção
determina  até  certo  ponto  a  doutrina  e  o modo de  ensino dessa
doutrina. O discurso filosófico tem sua origem, portanto, em uma
escolha de vida e em uma opção existencial, e não o contrário. Em
segundo  lugar,  essa  decisão  e  essa  escolha  jamais  se  fazem  na
solidão:  nunca  houve  uma  filosofia  nem  filósofos  fora  de  um
grupo,  de  uma  comunidade,  em  uma  palavra,  de  uma  “escola”
filosófica;  e,  precisamente,  uma  escola  filosófica  corresponde,
nesse caso e antes de tudo, a uma maneira de viver, a uma escolha
de  vida,  a  uma  opção  existencial,  que  exige  do  indivíduo  uma
mudança total de vida, uma conversão de todo o ser, e, finalmente,
a um desejo de ser e de viver de certa maneira.  Quero dizer que o
discurso filosófico deve ser compreendido na perspectiva do modo
de vida no qual ele é ao mesmo tempo o meio e a expressão e, em
conseqüência,  que  a  filosofia  é,  antes  de  tudo,  uma maneira  de
viver,  mas  está  estreitamente  vinculada  ao  discurso  filosófico.
(1999:17)
Desse trecho parece-nos interessante destacar algumas ideias: parece que uma
opção filosófica implicava fazer determinadas opções de vida que desembocavam na
construção de um discurso filosófico que por sua vez explicitava o sentido das opções
Pólemos, Brasília, vol 4, n 7, jan –jul 2015 10
Pedro Gontijo
de vida feitas. Além disso, há uma clara percepção de que fazer filosofia não era apenas
uma posição intelectual, epistemológica, mas um estilo de vida. Por último, que essa
maneira de viver, esse estilo de vida se dava de forma coletiva, se dava no processo de
pertencimento a determinado grupo. Parece que do contato com aqueles que viviam de
certa maneira, vinha a vontade de viver, de assumir aquele estilo de vida. Então, uma
educação filosófica ao modo antigo pode implicar em fazermos determinadas escolhas
de modo de existência,  perseguirmos na busca de viver  tais  valores  e  justificar  tais
escolhas.
Uma aprendizagem filosófica seria assim uma inserção em um modo de vida,
uma mudança em comportamentos, em atitudes diante da via. Talvez seja interessante
dar voz a um pensador da antiguidade que nos ajude a compreender melhor o que o
Pierre Hadot afirmou acima. Vejamos o que escreveu Epicuro (341 a.C. a 270 a.C.):
Que ninguém hesite em se dedicar à filosofia enquanto jovem, nem
se  canse  de  fazê-lo  depois  de  velho,  porque  ninguém  jamais  é
demasiado  jovem ou demasiado  velho para  alcançar  a  saúde do
espírito. Quem afirma que a hora de dedicar-se à filosofia ainda não
chegou, ou que ela já passou, é como se dissesse que ainda não
chegou a hora de ser feliz. Desse modo a filosofia é útil tanto ao
jovem  quanto  ao  velho:  para  quem  está  envelhecendo  sentir-se
rejuvenescer através da grata recordação das coisas que já se foram,
e para o jovem poder envelhecer sem sentir medo das coisas que
estão por vir; é necessário, portanto, cuidar das coisas que trazem a
felicidade,  já  que estando esta  presente,  tudo temos,  e,  sem ela,
tudo fazemos para alcançá-la.
Dentre várias coisas que poderíamos comentar para nosso objetivo nesse texto
destacamos rapidamente a ênfase que Epicuro faz na relação entre a Filosofia e a “saúde
do espírito”, que deve começar o mais cedo possível na juventude e não tem quando
terminar, posto que ninguém “é demasiado velho” para a Filosofia; a Filosofia que faz
“rejuvenescer” aos mais velhos e ajuda os mais jovens a “envelhecer” sem medo; que
Epicuro entende que essa vida filosófica traz a felicidade e, por fim, lembrar que esse
texto é uma carta a alguém de sua convivência, ou seja, remete à idéia de interação de
comunidade que compartilha princípios e “modo de vida”, de uma escola que busca
continuidade.  Veja  que  os  aspectos  destacados  por  Hadot  estão  bem  presentes,
sobretudo essa ligação entre Filosofia e modo de vida. 
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Aprendendo com contemporâneos...
Às vezes algumas pérolas do que podemos aprender com os filósofos não estão
necessariamente nos textos considerados principais desses autores. Ou pelo menos, pode
ocorrer que nem tudo está lá da forma mais fácil de nos afetar. Às vezes é num texto
meio  tido  como  periférico  que  vamos  ser  agenciados.  Para  efeito  do  que  estamos
buscando aqui escrever sobre uma educação filosófica, fomos buscar em uma entrevista
que Foucault deu a o jornal  Le Monde em 1980 onde, inclusive, não permitiu que a
entrevista  fosse  identificada,  ou  seja,  não  permitiu  que  divulgassem  quem  era  o
entrevistado.  Essa  entrevista  ficou  conhecida  como  “o  filósofo  mascarado”  (Le
Philosophe masque).  
O que  é  a  filosofia  senão um modo de  refletir,  não  tanto  sobre
aquilo que é verdadeiro e aquilo que é falso,  mas sobre a nossa
relação com a verdade? Às vezes a gente se lamenta por não existir
na  França  uma  filosofia  dominante.  Muito  melhor.  Não  há
nenhuma filosofia soberana, é verdade, mas há uma filosofia ou,
melhor, há filosofia em atividade. A filosofia é o movimento pelo
qual nos libertamos – com esforços, hesitações, sonhos e ilusões –
daquilo que passa por verdadeiro, a fim de buscar outras regras do
jogo. A filosofia é o deslocamento e a transformação das molduras
de pensamento, a modificação dos valores estabelecidos, e todo o
trabalho  que  se  faz  para  pensar  diferentemente,  para  fazer
diversamente, para tornar-se outro do que se é. Sob este ponto de
vista,  os  últimos  trinta  anos  foram período  de  intensa  atividade
filosófica.  A interferência  entre  a  análise,  a  pesquisa,  a  crítica
"culta" ou "teórica" e as mudanças no comportamento, a conduta
real  das  pessoas,  a  sua  maneira  de  ser,  a  sua  relação  consigo
mesmas e com os outros, foi constante e considerável.
Nesse  trecho  e  outros  da  entrevista  temos  questões  muito  interessantes  que
podem alimentar debates e produções diversas, mas aqui quero apenas trazer algumas
falas sobre a filosofia. Lá ele afirma que a Filosofia é uma forma, uma maneira de se
estabelecer relação com aquilo que se chama de verdade, também como modificadora
de valores e como deslocamento e transformação do pensamento. Tudo isso levando
aquele  que  faz  filosofia  a  “tornar-se  diferente  do que se é”.  Aqui,  o  que queremos
destacar é essa ideia que a vida com seus encontros e desencontros, suas instituições,
seus saberes e práticas vai fazendo algo de nós e com a Filosofia vamos fazendo algo
com esse algo que fizeram de nós. Passamos a uma postura ativa diante das ideias e
valores que nos constituem.
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Outro francês contemporâneo de Foucault  com quem podemos aprender  algo
sobre uma educação filosófica é Gilles Deleuze. Haveria muita coisa a se prever, mas
quero  ficar  com  duas,  sendo  uma  que  aprendi  diretamente  ao  ouvi-lo  em  seu
ABCDARIO e outra que pude aprender dele mediado pela leitura que Scherer (2005) fez
sobre o aprender com Deleuze. 
Para Deleuze o papel do professor é o de ajudar o estudante a encontrar sua
solidão. Ora se esse é papel do professor, significa que toda ou parte da aprendizagem
ou da educação filosófica está em aprender a encontrar a própria solidão. Não se trata de
ser solitário ou de alguma postura de isolamento do mundo, mas sim, do fato de que a
experiência filosófica é uma experiência que ninguém pode fazer por outro. O professor
não pode fazer pelo estudante e nenhum colega ou parente pode fazer por ele. Não que
isso  seja  um aspecto  apenas  da  Filosofia,  mas  que  também se  refere  à  experiência
filosófica.  É  cada  um encontrando  seus  problemas,  investigando-os,  construindo  ou
reconstruindo os conceitos para dar conta do pensá-los. 
Scherer  (2005)  em  um  interessante  artigo  apresentou  o  que  seriam  alguns
aprendizados com Deleuze e o que implica esse processo. Destaco de seus aprendizados
com Deleuze a imprevisibilidade do como se aprende e a necessidade de se investir
mais em pensar, que organizar o pensamento logicamente. Com isso buscar produzir
ideias, mesmo que inclassificáveis e indeterminadas. Não seria só isso, mas por vezes,
esse  deveria  ser  o  foco.  Um  dos  esforços  de  Deleuze  estaria  em  desobstruir  o
pensamento daquilo que entrava e deforma. Algo que chama a atenção nessa perspectiva
é de que muitas  vezes  a  preocupação formalista  com a argumentação pode travar a
irrupção de ideias novas, daí a necessidade de, entre outras coisas, deixar muitas vezes
que o pensamento navegue meio sem eira e nem beira, de modo a oxigenar as ideias. O
Pensar implica em ir além do já pensado, implica em explorar novos terrenos, novos
espaços, novas ideias.
Aprendendo com dois filósofos que pensam a educação...
Se a educação filosófica comporta  uma aprendizagem pela experiência  como
podemos  concluir  do  que  vimos  até  aqui,  é  interessante  observar  como  está  a
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possibilidade  de  se  vivenciar  experiências  em  nossos  tempos.  Podemos  nutrir  uma
desconfiança sobre as condições para se viver experiências atualmente.  Jorge Larrosa
(2002) mostra  isso em um texto  intitulado  Notas sobre a experiência  e  o saber  de
experiência.  Nele  busca  pensar  a  educação  a  partir  do  par  “experiência/sentido”  e
mostra as razões para termos dificuldade em ter experiências nesse nosso mundo. 
Segundo ele uma primeira razão é pelo excesso de informação que recebemos
hoje.  Mal  dá  tempo  de  assimilar,  pensar,  explorar  uma informação  e  logo  ela  fica
obsoleta, pois há uma mais nova. Isso sem falar na quantidade sobre diferentes temas.
Um segundo aspecto seria pelo excesso de opinião. Com a quantidade de informações
que temos somos constantemente desafiados a emitir opiniões sobre uma gama variada
de problemas. A opinião seria um imperativo,  uma obrigação. Um não saber ou não
querer emitir opinião seria uma falha.
Em terceiro lugar e quarto lugar Larrosa (2002) destaca o periodismo e a falta de
tempo.  O  periodismo não é outra coisa que a aliança perversa entre informação e
opinião. O periodismo é a fabricação da informação e a fabricação da opinião.  Essa
junção seria nefasta para a experiência, pois torna cada um em um sujeito fabricado e
manipulado  pelos  aparatos  da  informação  e  da  opinião,  um  sujeito  incapaz  de
experiência.  A  falta  de  tempo  seria  uma  aliada  nessa  maquinaria  que  impede  a
experiência,  pois  como  tudo  ocorre  numa  rapidez,  construindo  uma  obsessão  pela
novidade e pela informação nos tornaria incapazes do silêncio e da memória necessários
para viver a experiência.
Parece-nos pouco producente pensar em um ensino de filosofia que promova
uma educação filosófica se não fizer  uma aposta  nessa produção do silêncio,  ou da
solidão que Deleuze falava e citamos acima. Um ensino de Filosofia não seria então
tanto uma quantidade  de informação a ser assimilada,  mas muito mais  uma postura
diante  da  velocidade,  do  excesso  de  informação,  da  desnaturalização  da  falsa
necessidade de emitir opinião.
O  que  pode  ser  uma  postura  adequada  para  promover  uma  aprendizagem
filosófica  nos  tempos  atuais,  sobretudo  na  educação  básica?  Penso  que  podemos
aprender algo de uma educação filosófica e, portanto, de um ensino de Filosofia fazendo
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um deslocamento do que Kohan (1999: 97) afirmou sobre o trabalho com a filosofia
com crianças e pensarmos o que pudemos analisar sobre as possibilidades de trabalho
filosófico  com  qualquer  aprendente.  Walter  Kohan  é  um  filósofo  professor  na
Universidade Estadual do Rio de Janeiro e, dentre outras coisas, dedica-se a pensar e
praticar o ensino de filosofia a crianças.
Para ele um interessante trabalho com a filosofia poderia ser o que consegue não
subestimar, em suas ações pedagógicas, a vivência e produção das crianças.
Sem dúvida, não faremos um grande favor às crianças convidadas a
pintar  uma  aquarela  da  filosofia  se  não  lhes  permitirmos  que
entrem com suas telas, suas tintas, seus pincéis e, sobretudo, seu
próprio modo de pintar e de conceber a pintura. Indiscutivelmente,
pode ser que gostem e se divirtam com nossos pincéis e  nossas
tintas. Podem, inclusive, tornar-se especialistas neles e sentir que
necessitam deles até encontrar seus próprios. Podem até criar obras
tão  bonitas  quanto  as  nossas,  nos  mesmos  patamares.  Porém,
provavelmente,  em  algum  momento  sentirão  que  esses
instrumentos lhes são estranhos, que ao adotá-los estão confinados
a  criações  de  outros,  que  os  alienam  e  não  lhes  servem  para
expressar a si mesmos.
Podemos postular a partir dessa perspectiva que no que se refere à aprendizagem
filosófica não está tanto em quantidade de filósofos, sistemas e obras que se aprende
(não estamos excluindo a importância disso), mas de se criar um espaço/tempo propício
para o filosofar.  Para pintar  a aquarela da filosofia  proposta por Kohan, tudo o que
tivermos para oferecer como material, metodologia, discursos, não poderá substituir que
as crianças entrem não só com seus materiais, mas com seu modo de pintar e conceber a
pintura, também o trabalho com qualquer aprendiz alcança potencialidades qualificadas
quando na escola ou espaço de aprendizagem os iniciantes tornam-se sujeitos de sua
aprendizagem,  pois  o  resultado do trabalho terá  elementos  próprios  esperados pelos
docentes, mas também criações que fugirão aos padrões e usos da filosofia mais comuns
na Filosofia. 
Às vezes a preocupação de direcionar, interditar ou outra coisa que o valha no
ensino  de  Filosofia,  acaba  por  matar  o  que  pode  ser  o  fundamental  do  processo
pedagógico que é despertar e alimentar o potencial de aprendizagem.  Isso exige uma
outra  postura  de  docente.   Kohan  (1999:98)  ainda  completa  esse  pensamento
apresentado acima afirmando que: 
Tudo o que as crianças necessitam é que as deixemos criar. Impor-
lhes nossas criações e ainda nosso modo de criar é impor-lhes uma
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experiência  alheia  do mundo e impedir-lhes de desenvolvê-la  de
maneira própria. Gerar as condições para que as crianças possam
pintar sua própria aquarela da filosofia e do mundo é, talvez, um
dos maiores  desafios para nós que compartilhamos esta  idéia  de
reunir  crianças  e  filosofia.  É  ao  mesmo  tempo,  uma  forma  de
preservar  a  diferença  num  mundo  que  parece  cada  vez  menos
inclinado a tolerá-la.
Em  diferentes  espaços  formativos  como  escolas  encontramos  práticas
discursivas moralizantes sobre o que deve ou não ser feito com os estudos em geral. Isso
também nos parece ser verdade a respeito do trabalho filosófico, pois de fato, somos
tentados muitas vezes a restringir o fazer filosófico a um “saber” sobre a tradição. De
fato pode-se perceber como a tradição proporciona experiências que alteram e ampliam
o repertório de sentidos possíveis de serem experimentados aos que participem desse
contexto. Todavia parece que um trabalho interessante não será o de que aqueles que se
iniciam na filosofia sejam uma enciclopédia ambulante sobre as produções filosóficas e
autores reconhecidos, mas que desenvolvam novas possibilidades de produção e relação
com a produção filosófica. 
Tentando terminar sem encerrar...
Ao longo do texto buscamos apresentar algumas facetas que podem compor uma
educação filosófica, sem nenhuma pretensão de dar conta de uma resposta acabada.
Alias notas que propusemos podem ser vista absolutamente destacadas uma das
outras fazendo outras composições novas que ampliem as margens do que chamamos
fazer Filosofia.
Não havia nenhuma perspectiva  mais  técnica  de apresentar  um caminho,  um
método para o ensino de filosofia, o que não seria inadequado, pois a construção de
ferramentas para o pensar e o praticar a educação filosófica podem ampliar repertórios
de possibilidades. Todavia era fazer uma demarcação de aspectos que produzam sentido
no se pensar e fazer “Ensino de Filosofia” ou promover uma educação filosófica. São
mais demarcadores de território, pontos de cartografias que delimitações fechadas sobre
o filosofar.
Essa  educação  filosófica  entre  diferentes  outros  caminhos  poderá,  nessa
perspectiva  cultivar  uma preocupação  com a  relação  entre  o  pensar  e  o  viver,  uma
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relação com o que fazemos daquilo que fazem de nós, com algumas formas de explorar
o próprio ato de pensar, de um pensar e viver que é intransferível, que é necessário um
tempo e uma solidão, que não se sente pressionado pela informação ou pela necessidade
de emitir  opiniões e que leve cada um e cada uma a conhecer e saber manusear as
ferramentas  do pensar,  mas que deixa  sempre um grande espaço para que cada  um
produza novas ferramentas e novas possibilidades de usar as suas e outras ferramentas
do pensar. 
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